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São Paulo Railway 
A energia em todos os actos 

da administração é phenomeno 

que a não se realisar, deixa ante­

ver que permanecerá como ín-

fecunda e nociva ao desenvolvi­

mento desejado, como impotente 

e fraca ás mais simples prescri-

pções. 

Todo o poder que tiver nor­

mas a fazer observar, ou seja col-

lectivo, ou individual, exemir-se 

não deve da sua coerção, se por 

acaso notar que nellas vae des­

respeito. 

E' conhecida a historia da fer-

I ro-via São Paulo Railway, em 

I suas relações e dependências 

| com o movimento econômico e 

material da nossa província ; a 

todo o instante grita se levanta 

FOLHETIM 

contra o estado tributário que 

por si é imposto, contra as contri­

buições a que arrasta os centros 

de producção, contra os ônus 

que impõe aos mercados de con­

sumo. 

Ainda mais : as questães pen­

dentes entre si com o governo, 

existem e autorisarn a se revelar 

de modo a parecer ter-se consti­

tuído em reducto, perante o qual, 

as menores reclamações não têm 

o direito de serem offerecidas, e 

quando actos appaFecem teste­

munhando que ao menos sejam 

ellas despertadas para uma solu­

ção, verifica-se que esta energia 

tão essencial, que acima aponta­

mos, existe. 

Como demonstração, temos o 

seguinte aviso de 3o de Novem­

bro, do ministro da agricultura' 

que dá fé e alento contra as pre-

tenções de uma directoria, cuja 

associação presumimos confiar-

se em demasia nas suas libras 

sterlinas e nos seus canhões, em 

menoscabo á dignidade nacion ai. 

« Illm. e exm. sr.—Em officio 
n. 16. de 10 de Junho do corren­
te anno, transmittiu v. exc. a res­
posta.da companhia da estrada 
de ferro de Santos a Jundiahy ás 
determinações constantes do avi-
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Leonidae Jorge 
VIII 

—Ricardo Elliot ? exclamou o of-
ficial. 
—Sim, Ricardo Elliot... 
—Ah! murmurou Jorge. Náo diga 

mais nada...Já entendo tudo...E' 
atroz... 
Leonida deixou pender outra vez a 

cabeça sobre o peito, fazendo um.ges­
to de muda e pungente eloqüência. 
—Quando partem ? tornou o tenen­

te. 
—Amanha, ao romper do dia. 
— E quando ficou de ir esse odioso 

banqueiro ? 
—Depois d'amanhã. 
—Bem 1 Pôde estar socegada, mi­

nha senhora ; entre o perigo e a se­
nhora alguém se ha de interpor... 

— O senhor não é assim ? 
—Eu mesmo, e com o favor de Deus 

espero desempenhar|esse sagrado de­
ver 1.. 
—Mas o que conta fazer ? O que 

pôde o senhor fazer ?... 
—Não sei...As -circumstancias é 

que me hão de inspirar Como lhe 
disse, estou disposto a tudo I... Não 
ha nada que me faça recuar /.. .Se 
fôr preciso matar Ricardo Elliot, ma­
ta 1-o-hei como se fosse um réptil /... 
Leonida estremeceu. 
—Sangue ! —balbuciou. 
— 0 que tem isso ? Por ventura não 

é legitimo todo o meio de salvação ?... 
O que é que não se pôde fazer para 
impedir um attentado infame, ignó­
bil ? Além d'isso uni official não sabe 
assassinar /.. .Se tiver de ferir,hei de 
ferir de frente um inimigo armado, 
e no caso de se defender... 
A Sra. Metzer e"ntrou a tremer. 
—Mas n'esse caso, exclamou ella, o* 

senhor vai chamar sobre si o perigo' 
de que me pretende livrar l...Não 
consinto.. .Prohibo-o / Peço lhe que 
me desampare ... Ordeno-lhe ... Eu, 
saberei defender-me por mim mes­
ma... 
—Porque fala d'esse modo ? respon­

deu Jprge impetuosamente. Porque 
me pede semelhante coisa ? Bem sabe 
que não sou nenhum covarde, e que 
náo me é possível obedecer-lhe ?... 
O dever de um homem brioso, de 

um francez, de um soldado, já está de 
antemão determinado. Cumpre-lhe 

so deste ministério, sob n. 5, de 
28 de Fevereiro do dito anno, re­
lativo á formação do tribunal ar­
bitrai, que, d e conformidade 
com a cláusula 19 do accôrdo de 
6 de Novembro de de 1873, ap-
provado pelo decreto n. 5525, 
de 7 de Janeiro de 1874, deve de­
cidir as questões pendentes entre 
o governo e a mesma compa­
nhia. 
Nessa resposta declnrou a refe­

rida companhia nomear para seu 
arbitro o eugenheiro Américo 
dos Santos e indicou para desem-
patador o exm. sr. conselheiro 
de estado senador João Lins 
Vieira Cansansão de Sinimbú, em 
substituição do exm. sr. conse­
lheiro de estado senador Lafayet-
te Rodrigues Pereira, proposto 
por este ministério. 

A' vista desta divergência, sen­
do necessário recorrer ao sorteio 
para o escolha do terceiro arbi­
tro, conforme dispõe a cláusula 
20 do citado accôrdo de 6 de 
Novembro de 1873, o governo 
nomeia, por sua parte, os mes­
mos exms. srs. conselheiros de 
estado acima mencionados. 
Cumpre, pois, que v. exc. leve 

esta resolução ao conhecimento 
da alludida companhia, afim de 
que esta indique os dous árbitros 
cuja escolha lhe compete e se 
proceda ao sorteamento, confor­
me dispõe a cláusula 3i, do de­
creto n. 1759, de 26 de Abril de 
i856. 

Deus guarde a v. exc.—Bodrigo 
Augusto da Silva.—A s. exc. o sr. 

arriscar, sem hesitação, a vida, sem­
pre que encontrar uma mulher em 
perigo, embora lhe seja desconheci­
da / 
Bater-me pela senhora, pela mu­

lher a quem eu amo, seria para mim 
um prazer ; morrer, a felicidade su­
prema / 
Ao escutar pela vez primeira aquel-

la declaração que a violência da si­
tuação arrancara do peito de Jorge, 
Leonida escondeu nas mãos mimosas 
o rosto que se lhe fizera de purpura, 
exhalando ao mesmo tempo um pro­
fundo suspiro. 
O tenente continuava em voz baixa 

e como alquebrada : 
—Perdão, «minha senhora... Acabo 

de confessar-lhè o que nãa era meu 
intento dizer.. .e o grito d'este cora­
ção escapou a meu pezar.. .Agora 
está de posse de um segredo que já ti­
nha adivinhado talvez : mas esta con­
fissão não pôde de maneira alguma 
oífendel-a ; pois, tomo a Deus por tes­
temunha, não é mais respeitoso o 
amor do crenlo prostrado ante os al­
tares da divindade a quem se acolhe 1 
Esqueça-se d'essas palavras que não 
tornará mais a ouvir...D*ora em dian­
te é sé por actos que lho provarei a 
minha dedicação.. .A minha adora­
ção será muda...Bem vê, minha 
senhora, que mereço ser perdoado... 
A moça levantou a cabeça e çollo-

cou a mão tremula sobre a fronte do 
tenente prostrado a seus pés, e que 
empallideceu ao leve contacto da-

enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciario do Brazil em 
Londres.» 

O s tropeiros 
Os tropeiros cantavam à som­
bra do rancho. Ardia a fogueira 
crepitando, e os rubros lampejos 
illumínavam a matta obscura e 
emmudecida. 
Os vagalumes voavam crusan-

do-se nas vacillantes trevas, e a 
lua derramava do alto da mon­
tanha o seu vasto l»n$ól, humido 
e transparente. 

«Eu não voltaria mais, serta­
neja ! Novos amores me chamam 
e m e chamam novas terras ! Pede 
ao céo, que ampara o jambeiro 
murcho e dá força á correnteza 
da água um pouco de consolação, 
minha vida ! A gente é como a 
neblina, anda sempre e some-se 
depressa com a vinda da primeira 
chuva. 

«Não te esqueças de mim, por­
que se minha boca está cantando, 
meu bem, este coração desmaia 
ralado de saudades.» 

Os sons da guitarra gemeram 
com mais doçura e um véo de 
melodiosa tristeza pairou na 
athmosphera socegada. 

«Os tempos vão passando; pas­
sam assim as flores da sapucaia e 
as pennas do saracura arrebata­
das na cheia. 

«Eu também irei passando e 
ninguém se lembrará do pobre. 
que canta, moido de saudades ! 

quella mão adorada. Leonida pro­
fundamente commovida, soffria, a 
seu pezar, o contagio do enthusiasmo 
que inspirava ao mancebo. 
Sentindo-se amada com tanto ardor 

e lealdade, podia acaso lembrar-se 
que essa paixão ardente era uma pai­
xão criminosa ? 
Não 1 mil vezes não 1 
E por isso foi com um transporte 

quasi igual ao de Jorge que ella res­
pondeu : 
—Não tenho que perdoar-lhe... .0 

perdão suppóe oífensa, e o senhor não 
me offendeu em coisa alguma.. .Ac-
ceito a generosa dedicação que o seu 
coração me offerece. Bem guardada 
ficarei se quizer velar sobre mim. Ha 
pouco via-me louca de angustia e de 
terror... Mas, o senhor acaba deres-
tituir-me a tranquíllidade e a espe­
rança. De pé, meu cavalheiro.. .Con­
fio no seu valor.. .'Já não tenho mais 
medo... 
0 tenente apoderou-se de ambas as 

mãos de Leonida e cobriu-as de bei­
jos, apezar da fraca resistência que 
lhe oppunha a pobre moça. 
Depois, sem poder pronunciar uma 

palavra (tal era a confusão daquelle 
espirito), sahiu arrebatadamente do 
salão e deixou dahi ha pouco a casa 
da rua Bab-Azoun. 
Levava a cabeça em fogo e o cora­

ção nadando n'um mar de delicias. (Continua.) 
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Novos amores me chamam e me 
chamam novas terras 1» 
A fogueira despedio mais viva 

labareda e a lenha estalou ao con-
tacto do fogo. 

Gemiam as tremulas cordas da 
guitarra , ao longe, no pântano, 
coaxavam monotonamente as 
rãs ; e a lua no alto da montanha, 
estendia o seu vasto lençol, humi-
do e transpasente. 

« Tu és bonita, sertaneja, como 
a lua nova, e os teus cabellos 
cheiram como a malva maçã 
quando cáe o sereno da madruga­
da. Ma* eu te deixo, eu te deixo, 
meu bem, sem voitar os olhos 
para traz, que podes estar cho­
rando na encruzilhada, e o pobre 
não terá forças de caminhar. No­
vos amores me chamam e me cha­
m a m novas terras /» 
Quando a alvorada rompeu 

a gaze do horizonte, os tropeiros 
levantaram o rancho, e momentos 
depois, desappareceram na curva 
do caminho. Os restos da foguei­
ra ardiam ainda, como uma alma 
que agonisa. 

« Novos amores me chamam e 
me chamam novas terras /» 
Bemaventuiãados os que can­

tam e deixam ao menos um pu­
nhado de cinzas como vestígio de 
sua passagem na vida ! 

Luiz GUIMARÃES JÚNIOR. 

Enferma 
Acha-se gravemente enferma a 

exma. sra. d. Francisca de Qua­
dros Aranha, digna filha do sr. 
Cândido de Quadros Aranha. 
Fazemos votos pelo seu prom-

pto restabelecimento. 

Ohefe de policia 
Chegou hontem a esta cidade, 

pelo expresso, o dr. chefe de 
policia com um contingente de 
infantaria de linha e 20 praças de 
cavallaria. 

Delegacia cie polioia 

Foi nomeado delegado de po­
licia desta cidade, o sr. Francisco 
Fernando de Barros, em substi­
tuição ao sr. Paulino Pacheco 
Jordão, que solicitara a sua exo­
neração. 

O genro do Grevy 
D'entre os decumentos que se 

destacam e se apresentam contra 
o genro de Grevy, Wilson, lemos 
a seguinte carta que patenteia o 
caracter do causador dos últi­
mos dissabores porque passou a 
Republica Franceza. 

« Paris 28 de Outubro de 1887 
Sr. ministro.— Desde que se m e 
contesta com tanta persistência 
e acrimonia o direito que julga­
va ter em consentir os meus se­
cretários usarem do carimbo da 
presidência para correspondên­
cias particulares, e ás mais das 
vezes para solicitar soccOrros, 
presentes,empregos e outras cou-
sas semelhantes, tenho a honra 
de vos enviar uma somma. de 
40,000 francos, muito superior 
ao movimento da minha corres­
pondência de toda espécie, du­
rante a minha residência no Ely-
seu. 
Peco-vos para acceitar, sr. mi­

nistro, a certeza dos meus senti­
mentos dedicados.—Wilson.» 

A carta, diz um distineto chro-
nista parisiense, é bem original no 
estylo e na fôrma, 

Igaotus 
Onde te escondes ? Eis que em vão clamamos, 
Suspirando e erguendo as mãos em vão ! 
Jà a voz enrouquece e o coração 
Está cançado, e já desesperamos ... 

Por céo, por mar e terra procuramos 
O Espirito que enche a solidão, 
E só a própria voz na immensidão 
Fatigada nos volve .. .e não te achamos ! 

Céos e terra, clamae, aonde ? aonde V 
Mas o Espirito antigo só responde ; 
E m tom de grande tédio e de pezar : 

--Não vos queixeis, ó filhos da anciedade, 
Que eu mesmo; desde toda a eternidade ; 
Também me busco a mim .. .sem me encontrar ! 

O Gneeral Caffareí 
Foi mr. Lalmand, commissario 
judicial de Paris, o encarregado 
de notificar ao general Caffareí 
que elle tinha sido riscado do 
quadro da Legião de Honra. 
A entrevista teve logar no gabi-

te do director. 
— E ' o senhor, disse o general, 

quem vae arrancar-me a fita ? 
Também o encarregaram de me 
degradar ? 
— N ã o , general, arranque-a o 

senhor próprio. 
Levando a mão direita á bou-

tonnière da sua sobreçasaca, o ge­
neral segurou na roseta e com um 
gesto brusco arrancou-a violen­
tamente. 
—-Entretanto foi ella muito bem 

ganha, exclamou elle enquanto 
duas grossas lagrymas lhe corriam 
pelas faces. 
E depois de a ter contemplado 

um minuto, collocou-a na algibei-
ra. 
Quaesquer que possam ser as 

culpas do general Caffareí, é im­
possível reprimir u m sentimento 
de compaxão pelas suas desditas. 

Oluo da lavoura 
Consta-nos que os fazendeiros 

do nosso município pretendem 
organisar um club com o fim ex­
clusivo de garantirem os depre­
dações e furtos de que tem sido 
ultimamente victimas as suas pro­
priedades. 

Ferro-via do Itaioy a 
Santos 

Somos informados que o privi­
legio da ferro-via de Itaicy á San­
tos será concedido, e por isto 
uma realidade. 

J n r y 
Hontem, sob a presrdencia do 

sr. dr. juiz de direito da comarca, 
oecupando a cadeira de Promo­
tor Publico o dr.João Baptista de 
Toledo e servindo de escrivão in­
terino o sr.João José de Andrade, 
installou-se a 4a sessão judiciaria. 
Procedendo-se a chamada fal­

taram 21 jurados, pelo que o pre­
sidente do tribunal, procedeo ao 
sorteio- supplementar, levantan­
do a sessão para o meio dia. 
A' essa hora como compare­

cessem apenas 34 jurados ficou 
adiada a apresentação dos pro­
cessos, e o respectivo julgamen­
to de um d'elles para hoje. 

CãTOnmeW ao- ®u.eataun) 

Seringaes 
Pelo ministro da agricultura foi 

enviado á Escola Polytechnica 
um caixote com 10 kilogramn as 
de borracha extrahida de serin-
gaes de Matto Grosso afim de ser 
sujeitada a analyses que determi­
nem a qualidade do produeto. 
Jornalista assassinado 
Em Mercedes ( Estado Orien­

tal ) foi assassinado o redactor de 
La Reforma,Antônio Coelho, de­
fronte da typographia. 

O motivo foi devido a hostili­
dade política feita na imprensa 
contra o chefe do departamento 
Soriano. 

Junta apuradora 
Está marcado o dia 26 para a 

apuração das authenticas da 
eleição havida no dia 10 do cor­
rente mez. 

Mortalidade 
Sepultaram-se no cemitério muni­

cipal : 
Dia a 

Antônio José do Amaral Gurgel, 5o 
annos, branco, solteiro, natural de 
Sorocaba.—Dilatação astica. 
José, recem-nasçido,[branco, filho 

de Pirani Cario. 
Dia 12 

Adão Bueno, 50 annos, preto.—Con­
gestão celebrai. 
Luiz, 5 annos, branco, filho de 

Francisco Pedro da Silveira.—Gastro 
enterite. 

Miorto pelos selvagens 
Na expedição que sahiu da ca­

pital de Matto Grosso, com des­
tino aos Martyrios, dirigida pelo 
sr. José da Silva Roudon, deu-se 
um facto horrível. 
Os índios surprehenderam . o 

capitão Francelhno um pouco 
distanciado dos seus companhei­
ros e atacaram-n'o. Este, em 
quanto se defendia, descarregan­
do sobre os selvagens as armas 
que trazia, pedia em altos brados 
soecorro aos seus companheiros 
de expedição, os quaes, apezar 
de ouvil-os, não o soecorream 
com medo dos índios. 
O resultado foi este: acabarem 

com o inditoso capitão Francel-
lino, e cortarem o corpo em pe­
daços, que conduziram em se­
guida. 

Óbito 
Sepultou-se hontem o menino Luiz, 

filho do sr. Francisco Pedro da Silvei­
ra, fazendeiro no município de Ca-
breuva. 
Nossos sentimentos. 

TLii n n a d e v a p o r e s 

Em Lisboa formou-se um syn-
dicato de negociantes da mesma 
praça para a formação de uma 
empreza ou companhia que esta­
beleça uma linha de vapores en­
tre aquelle porto e os do Brazil. 
Os membros do syndicato já 

pediram para Londres planos e 
orçamentos para os vapores que 
devam ser construídos para essa 
navegação. 

Eleição senatorial 
O resultado conhecido da elei­

ção de um senador por Minas 
o seguinte : 
Commendador Soares g388 
Barão da Leopoldina. go5i 
Cesario Alvim 8220 
Fidelis Botelho 8o56 
Barão de Santa Helena 7937 
Carlos Affonso 7774 
José Calmon 1792 

Libertação 
O sr. Luiz de Assis Pacheco, 

deu liberdade aos seus escravos 
com a condição de prestarem ser­
viços até Dezembro de 1888. 

E ò 
4 o Distrioto 

Resultado conhecido : 

Piedade 

Parada 
Japy 
Alves * 
Braga 
Assumpção 
Antonino 

Porto-Feliz 

Braga 
Assumpção 
Antonino 
Japy 
Alves 
Glycerio 
Cezario 

Pereiras 
Ferreira Braga 
Assumpção 
Mesquita Barros 
Parada 
Manoel Alves 
Barão do Japy 

Tatuhy 
Ferreira Braga 
Assumpção 
Mesquita Barros 
Parada 
Manoel Alves 
Barão do Japy 
Cesario de Freitas 
Glycerio 
Miranda Azevedo 

Monte-Mór 
Antônio 
Braga 
Assumpção 
Alves 
Parada 
Barão do Japy 
Conde de Parnahyba 

Una 
Japy 
Parada 
Alves 
Braga 
Assumpção 
Antonino 

84 
78 
78 
11 
11 
5 

29 
29 
29 
25 
25 

9 
9 
mf 

l7 
16 
16 
9 
9 
8 

109 
102 
102 
69 
69 
64 
2D 
24 
2 4 

22 
22 
22 
IO 
IO 

9 
I 

46 
46 
41 

19 
16 
i5 

RESUMO 
Faltando Araçariguama, Cam­

po Largo e Rio Bonito : 

Barão do Japy 624 
Dr. Juvenal Parada 604 
Commendador Alves 596 
Dr. Ferreira Braga 589 
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Dr. Antonino Barros 
Dr. Luiz de Assumpção 
Dr. Cesario de Freitas 
Francisco Glycerio 
Dr. Miranda Azevedo 

1° Distrioto 
Resultado conhecido : 
A. Prado 
João Moraes 
D. Cintra 
A.Queiroz 
Mendes Filho 
Silveira da Motta 
D. Machado 
C.Garcia 

2o distrioto 
RESUMO 

Mello Peixoto 
Castilho 
Lobato 
Lopes Chaves 
Câmara Leal 
Manoel Domíngues 

3o distrioto 
Teixeira Pinto 
José Vicente 
Rubião 
Theophilo Braga 
Oliveira Braga 
João Ribeiro 

5o distrioto 
BOTUCATIT 

Ângelo Pinheiro 
Alburquerque Lins 
Piedade 
Jaguaribe 
Theophilo Dias 
Eugênio Leonel 
Moreira da Silva 
Mesquita 
Ritt 
Moraes 

562 
536 
223 

"47 
94 

1117 
o,53 
872 
664 
576 
488 
456 
440 
1 

198 
181 
176 
160 
156 
147 

774 
761 
755 
481 
474 
388 

46 
44 
38 
37 
28 
20 
L9 
13 
6 
1 

8 o distrioto 
Da eleição do 8 o. districto é 

este o resultado, faltando os col-
legios de Jaboticabal, Barretos e 
S Pedro : 
Firmiano Pinto (1) 620 
Prudente de Moraes(r) 590 
Margarido da Silva (1) 587 
Rocha Almeida(c) 568 
Cesario Motta (r) 5 61 
Rangel Pestana (r) 55g 
Augusto Mattos [c) 499 
Raphael Correia (c) 497 
Júlio Moraes (c) 445 

ô • districto 
D o 90 districto são conhecidas 

as votações de S. Simão. Ribei­
rão Preto, S. José do Rio Pardo, 
Descalvado, S. João da Boa Vis­
ta, Casa-Branca e França, que 
dão este resultado : 
Thomaz de Carvalho (c) 562 
Cerqueira Mendes (c) 515 
Campo Alegre (c) 492 
Leite Penteado (1) 364 
João Silveira (1) 340 
Antônio Mercado (r). 272 
José de Oliveira (r) 261 
Ezequiel de Camargo (1) 228 
Ferreira Bretas (r) 211 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de direito desta co­
marca especial de Ytü. 

Faz saber que, tendo-se de pro­
ceder no dia 26 do corrente mez, 
ás 10 horas da manhã, no paço 
da câmara municipal desta cida­
de, a apuraçã^ geral, conforme 
as respectivas authenticas das as-
sembléas Eleitoraes, dados para 
deputados á Assembléa Legislati­
va Provincial, por este 4 0 distric­
to, convida os presidentes das 
mesmas assembleas eleitoraes das 
parochias, dassecçõesparochiaes 
dos districtos de paz, para com­parecerem nos referidos lugar, dia 

e hora, afim de fazerem parte da 
junta apurador , podendo assis­
tir a reunião os eleitores e inte­
ressados, que quizerem, tudo nos 
termos da legislação em vigor; e 
mando u passar o presente para 
ser affixado no lugar publico do 
costume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytü, aos 11 de Dezembro de 
1887. Eu João Xavier da Costa, 
escrivão escrevi. 
O juiz de direito. 

Francisco Bibeiro d' Escobar 
«. 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, delegado de policia 
em exercício deste termo de 
Ytú. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, que tendo sido no­
meado delegado de policia pelo 
exmo. chefe de policiarem data de 
hontem, prestou juramento e ea-
trouno exercício do referido car­
go ; marcando suas audiências 
nas segundas feiras, sendo este 
dia feriado ou santificado, passa­
rá ao dia immediato. E para 
constar e que chegue a noticia a 
todos mandou affixar, digo, man­
dou lavrar este e affixar no lugar 
do costume e publical-o pela im­
prensa. 

E m tempo: as audiências terão 
lugar ás- 10 horas da manhã nos 
dias indicados. 

Ytú, 12 de Dezembro de 1887. 
O delegado de policia 

Francisco Fernando de Barros. 
Francisco Fernando de Barros, 
juiz de paz presidente da meza 
eleitoral. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que tendo concluído 
a eleição para quatro deputado 
provinciaes, ella deu o seguinte 
resultados. 

VOTOS 
1 Dr. Cesario Gabriel de 

Freitas 
2 Dr. Antonino Carmelino 

de Mesquita Barros 78 
3 Barão do Japy 73 
4 Commendador Antônio 

Manoel Alves 68 
5 Dr. Juvenal Francisco 

Parada 60 
6 Dr. Antônio José Ferrei­

ra Braga 54 
7 Francisco Glicerio 5o 
8'Dr. Luiz Carlos de 

Assumpção 48 
9 Dr. Augusto Cezar de 

Miranda Azevedo . 45 
10 Tenente Coronel José 

Feliciano Mendes 2 
11 Gregorio Leite ae Góes 1 
12 Ambrozio de Almeida 

Penteado \ 
E para que chegue ao conheci­

mento de todos mandei passar o 
presente para ser affixado na por­
ta do edifício extrahindo-se uma 
copia para a imprensa.—Paço 
da Câmara Municipal desta cida­
de de Ytú, aos 10 de Dezembro 
de 1887.—Francisco Fernando 
de Barros, juiz de paz, presiden­
te.—Eu Francisco de Arruda M o ­
raes, secretario da mesa, conferi 
e subscrevi.—Francisco de Arru­
da Moraes. 
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0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça virem, com o nraso de 20 dias, que o 
porteiro dos auditórios desta comarca, em 
o dia 17 de Dezembro próximo futuro, na 
porta da Câmara Municipal, depois da au­
diência deste iuizo, ao meio-dia. levará á pu­
blico pregão de praça os bens penhorados 
por Menoel Rodrigues de Arruda e outros, 
| naexecucão eivei que movem contra d. Anna 
j Barbara àe Oliveira e outros, viuva e herdei­

ros do finado José Ferrei ja Alves Gilla, cujos 
bens sao os segnintes: Immoveis—A fazen­
da denominada «Santa Maria», no bairro do 
Curussú, «om todas as suas bemfeitorias, 
excepeão da casa de morada de José Rodri­
gues dos Santos, genro da primeira axecu-
tada. avaliadapor quinze contos de réis; nma 
casa_ de morada no B o m Fim, dividindo de 
u m iado com Odorico e do outro com Fran­
cisco Fsrreira Alves, avaliada por 150$ ;uma 
casa de morada na villa de Cabreuva, divi­
dindo com José Martins, avaliada por600#, 
bens estes que tem de ser arrematados por 
quem maior lance offerecar no dia e hora 
acima indicados. 
E para que chegue a noticia á todos, man­

do o porteiro dos auditonow affixar o presen­
te no lugar do costume e que passe a respe­
ctiva certidão, publicando-sé este pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 28 de Novembro d« 1887. Eu, João Car­
los de Camargo Teixeira, eôcrivÊo o oscrevi. 
—F.R. Escobar. 10 -8 
COLLECTORIA 

O collector das rendas provin­
ciaes desta cidade, faz publico 
que o prazo para o pagamento 
dos impostos predial, sobre seges 
e outros vehiculos e bilhetes de 
loterias estranhas a província, 
finda-se á 31 do corrente mez, e 
que o pagamento deve ser feito 
á bocea do cofre. 
Collectoria de Ytú, i° de De­

zembro de 1887. 
O Collector 
Carlos Kiehl, 

0 dr. Francisco Ribeiro d* Escobar, juiz de 
direito desta comarca eeg>«ci*l de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o preseot* edital virem 

oudelle noticia tiverem, que [tendo-se finda­
do o praso de concurso do offlcio de escrivão 
do jurye execuções criminaes desta comar­
ca, criado pelo ãrt. 108 da lei de 3 de Dezem­
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
vitalícia do mencionado officio, sem quese-
vpresentasse pretendente algum, e em vir­
tude de ordem do exm. presidente da pro­
víncia, em officio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3-, 151,152e155 do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito offlcio 
peto praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão no dito praso apresentar neste j úizo ou 
naseeretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiencia, certificado de exame 
da língua portugueza e arithmetica, Tolha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne­
cessários, sendo todos esses papeis devida­
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci­
tado. 
E para que chegue ao conhecimento de to­

dos, mandei pássaro presente que será affi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-se u m a cópia ao exm. 
presidente da província, com certidão do ofa-
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Secção Livre 
Meio <ie ooixibater» as 
afTecçoes p u l m o n a r e 
Eu abaixo assignado, doutor em medici­

na pela Escola de Paris, medico eífectivo do 
Hospital de S. José de Lisboa, ofhcial da Le­
gião d'Honra: 
Certifico que, algumas vezes, tenho tido 

oceasião de aconselhar a doentes da minha 
clinica o uso da Emulsão d'oleo de fígado de 
bacalhau de Scott, e sempre com bom resul­
tado, nao só porque os doentes n'ella encon­
tram o meio de combater as aífecões pulmo­
nares, mas, além d'isso a tomam sem repu­
gnância do estômago. 
• Lisboa, 13 de Março de 1886. 
N. 2) Procoro José de Gouvê*. 

ANNUNCIOS 

Café 

0 advogado 
Antonino C. ''de Mesquita 

Barros tem seu^escriptorio á 
Ru-i Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no cível, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypothecarios, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
acções. lettras hypotheca-
rias, etc. 
Aeceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—1 

Attencao 
PauTino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Netto, 
sócios componentes da extineta 
firma Paulino Jordão & Mendes, 
pedem aos seus devedores quei­
ram vir saldar a importância de 
seus débitos, podendo para isso 
entender-se com o sócio Pereira 
Netto. 

Outrosim declaram que entre­
garão as contas a u m cobrador 
afim de proceder judicialmente 
contra os que não atrenderem o 
presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 

0 que será?... 
Os proprietários abaixo assigna 

dos, declarão aos seus amigos e a 
todas as pessoas em geral que 
gostão de carne verde, que resol­
verão, abiir, u m açougue, na rua 
da Palma junto da casa do sr. 
Franklim Basilio, e outro no bec-
co da Quitanda, que fica a cargo 
do sr. Manequinho da Silveira, 
junto a casa do sr, Manoel Men­
des, tendo feito uma boa acqusi-
çãodegado bem gordo esperão 
de merecer a comfiança de todos 
seus amigos e de todos em geral 
pois promettem abem de servir 
a todos com lealdade aceioje 
promptidão. 
Ytú 3o de Novembro de 1887 
Francisco Vicente de Campos 
& Comp. 

Arroz 
Vende-se a i3gooo a sacca,. 
arroz de superior qualidade, no, 
deposito do Indalecio, á rua do 
Commercio. 

A> DINHEIRO 

Superior—kilo á 720, no arma­
zém de José L. Camargo & Comp 

3—3 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 

trabalhadores naaionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, oun'esta cidade 

com osr. dr. Octaviano Pereira Men­
des. 

Dissolução de firma 
Joaquim Gonçalves Braz, declara que des-

tadataem diante deixa de fazer parte da fir­
m a que girava nesta praça sob a razão de 
Braz (Si Lopes, retirando-se pago e satisfei­
to e exonerado-de qualquer ônus. 

Faz a presente declaraçso a esta praça e 
asdeS. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 
Ytü, 5 de Dezembro de 1887. 

Joaquim Gonçalves Braf. 

Dissolução de firma 
Diz Antônio Manoel Lopes, que a firma 

que girava nesta praça sob a razão de Braz 
& Lopes, desta data em diante ficara giran­
do sob sua firma de Antônio Manoel Lopes, 
ficando todo o activo e passivo á seu cargo, 
retirando-se o seu sócio Joaquim Gonçalves 
Braz, pago e satisfeito de seu capital e lu­
cros e exonerado de toda e qualqaer respon­
sabilidade 
Ytú, 5 de Dezembro de 1887. 

Antônio Manoel Lopes* 
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1MPUENSA YTÜANA 

ozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á \ 
preços módicos mudas de rozas Ç 
\ especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. Ií 

r >v -ü 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATR 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

wnm -% wifii 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­

cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

COM 

HYFOHioawros 
DE CAL E SOPA. 
Tão agradável ao paladar como o leites 
Approvada peSa Ixma, Junta 
CenfraB d© Hygiene Pub-

Eica e autojrísada 
pelo governo. 

O prande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, SRONCHITES, ES-
CR0EULAS, BACEITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICâ, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boticas e 
drogarias. 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada anfP 
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex­
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Faixlo.— i*. XJptoxi & o. 

Rua Floreiscio de Abreu, 36 Â 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua D.reita para a do Commercio, na antiga ca a 

teado °' C ° n t I g U a a ° d eP° s l t o d o sr. Indalecio.de Camargo Pen-

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em cond1Çoes de vender suas fazendas com > u c o lucro pede á 

rdSSKÍSSS?'a continuaçao da conf,ança que lh; ?em si-

Ri?A,HO EOMMEREIG 
Silverio Cersosimo 

http://Indalecio.de

